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A CPI do Orçamento 
aprovou ontem a prorroga-
çáo dos seus trabalhos por 
mais 45 dias. Desta manei-
ra, a data de conclusão pas- • 
sa a ser 17 de janeiro e não 
mais 3 de dezembro. Os 
membros da CPI estão es-
tudando a possibilidade de 
adotar um calendário ante-
cipando alguns prazos e 
que permitirá a apresenta-
ção e votação de um relató-
rio parcial, provavelmente 
no dia 21 de dezembro. O 
objetivo é acelerar os pos-
síveis processos de cassa- 
ção de mandatos de alguns 
parlamentares, já com cul-
pa formada. Pela proposta 
de antecipação dos relató- 

rios parciais, a CPI deverá 
seguir um cronograma que 
prevê a realização de au- 
diências até 9 de dezembro. 
As quatro subcomissões te-
riam até o dia 10 para apre-
sentar os relatórios par-
ciais. Depois do dia 21, os 
trabalhos da CPI, 
incluindo-se novas toma-
das de depoimentos, se-
riam retomados normal-
mente. 

A CPI também decidiu 
ontem convocar para de-
por, em plenário, nestas 
sexta-feira, às 9h30, o dono 
da empreiteira Servaz, 
Onofre Vaz. Ele já depôs 
perante um grupo de inte-
grantes da CPI. Agora, ele 
terá que prestar explica-
ções detalhadas sobre sua 
empresa e as relações que  

mantinha com parlamenta-
res e com a liberação de 
verbas. 

A Servaz é uma das 
empreiteiras que mais con-
tribuíram para campanhas 
eleitorais. 

Roje, às 16 horas, o depu-
tado João de Deus Antunes 
(PPR-RS) será ouvido pela 
subcomissão de subven-
ções sociais. Amanha, às 9 
horas, será a vez do depu-
tado ,Daniel Silva (PPR-
MA). 

A questão da lista com os 
nomes de 18 parlamenta-
res, que inclui o presidente 
da Câmara, Inocêncio Oli-
veira (PFL-PE), enviada 
por José Carlos dos Santos 
à CPI e à Polícia Federal, 
após tentativa de suicídio 
no domingo, também foi  

discutida pela CPI. Duas 
subcomissões, a de emen-
das e a de subvenções, te-
rão 48 horas para analisar 
os nomes e ver se há algu-
ma implicação desses par-
lamentares na apresenta-
ção de emendas benefician-
do empreiteiras, ou de irre-
gularidades em alocação 
de recursos. 

José Carlos Alves dos 
Santos tentou suicídio de-
pois que a polícia descobriu 
a ossada de sua mulher, 
Ana Elizabeth Lofrano dos 
Santos, enterrada próximo 
ao Distrito Federal. Ela foi 
morta a mando do próprio 
José Carlos. Ontem, a polí-
cia civil confirmou que a 
ossada é de Ana Elizabeth. 
O laudo será divulgado ho-
je. 


